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Título: Introdução à epistemologia social 

 

I - OBJETIVOS:  

 

Compreender a natureza do conhecimento humano e do processo de escolha 

racional a partir de estudos de epistemologia coletiva e de recursos da teoria dos 

jogos. Examinar a dimensão social da racionalidade, tanto teórica como prática, 

fazendo uso de exemplos paradigmáticos encontrados na vida diária e na ciência. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O modelo de crença e decisão centrado no indivíduo. 

2. A epistemologia do testemunho. 

3. O desacordo racional entre pares. 

4. Crise e formação de consenso na ciência. 

5. A confiança no especialista. 

6. A divisão social do trabalho epistêmico. 

7. Conduta competitiva e cooperativa. 

8. Equilíbrio, coordenação e otimização. 

9. Movimentos estratégicos, compromissos e restrições. 

10.  O alcance do relativismo cognitivo. 
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III – AVALIAÇÃO 

 

Fichamento de textos básicos e dissertação final. 
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Textos complementares em língua inglesa serão indicados e utilizados em aula, mas 

as tarefas solicitadas estarão restritas às obras traduzidas que constam da 

bibliografia acima. 

  

 


